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ZEHDBO UB 18K5. 

Presidência do Sr. Dr. Ribeiro CotilínAo, 
\9 horas do cuslumo achando-so pre- 

sentes os Srs. vereadores Coulinbb, Aso* 
vedo Júnior, Tullcg, Rodrígiici dos San- 
tos, Gonçalves e ArJu]o, o Sr. presidento 
declarou a>ierta a sessão. Lida a acla da 
antecodcnte foi approvada; 

BXPEDIENTIC. 
Leo-se: —OITicio do Extit'. goVernn|da 

província do 20 do corr«nlã recomÁien- 
dahdo qtio a câmara ctimprs com urgên- 
cia a éirdular du 1* do março deste ãiino, 
exigindo informavõus acerca doa lilhilas 
nutr'Dra domarcodog para pagamento da 
dccifna urbana das dilTerontog povoiçõeg 
do munieipiõ, A dos terrenos destinados 
pnra lavoura ou creaçSo quosoachSocom- 
prehendidos nesse limite.—A* rommissão 
permanonlo. 

—Dilo do mesmo Eim. governo, da 
27 do corrente communicando cm respos- 
ta Bo ofiicio da câmara d« H du corrente 
que já deu as providencias para serem re» 
paradas as [lunles e pontllbões na estrada 
desta cidade & llaquera, assim como as 
que estão proiinías a pOnte grande da 
Conceição, o o stlerro junto so tanque do 
Arouche,—Inteirada. 

—Odicio do fiscal do norte de 31 de 
dezembro corronlo com a parte da ultima 
sem sua''—Inteirada. 

—ORicio do mesmo (iscai e mesma da- 
ta, declarando quo eslá promplo a conti- 
nuar a exercer o cargo do (iscai do norte 

-nm vencimento algum, alò quo a assem- 
bléa provincial rosolvo a rcspoito da cres- 
ção do 2 fiscaes, visto que a lei d*orçaro6n- 
10 qno principia a ter vigor o 1' de janei- 
ro da 1856, sã a u Io risa a câmara a ter 
umflscal.—A câmara resolveu aceitar o 
oRarecimenlo supra até que a assemfoléa 
em sua próxima,reunião resolva a respei- 
to, continuando o serviço do fiscalisação 
a ser feito pelos dous (iscaes, sendo o do 
norle com a calhogoria do ajudante, com 
sorviço especial nesse distrieto. 

—Forao lidos o approvados os segoiotes 
parecerei d« eoiominõet. 

—« A commissão permanente é de pa- 
recer que tendo (içado de nenbnn efTeito 
o contrato Teílo cora fifarcoIliDO Gerard 
para o concerto da ponte do Garmot ■• 
exija do mesmo uma conta circumslancía- 
da dos materíacs conduzidos para o refe- 
rido conuerlo, e quo licarno para ser em- 
pregados, a(im do se faaver o quo sobrar 
da importância dcllss, o da prestação que 
Wi paga pela câmara. S. Poulo 31 de 
doíenrbro de 1885,—Azevedo Júnior,— 
Rodrigues dos Santos. 

•—«A commissão do contas iucombida 
dos exames do orçamento dos cemitérios 
das fregueziaa do Senhor Bom Jéiius dn 
Braz, Nossa Senbora do Desterro de Ju- 
query, Nossa Senhora da Codceivão dos 
tluarulhos, e o da Culía, oxamiouu-os, o 
por os achar conforme apresenta o resumo 
que domonstra que os quatro orçamentos 
impoT^ão cm Ba. 2:24^^.960,,pela fôrma 
seguinío : . ."ii ■, ' 
Freguczia do  Brat,     .     ',    ÓlStB^OOO 
Dita da Conceição dos Guaru< 

IhoB. .    .     .    ....    50030960 
DiladoJuquory.    ,  ,..'..   602355000 

:.i   rili.* 

PABÜ OFFICUL. 
EXPEDIENTE DA PfiEâlDENCH 

Dia iO d» janeiro de 183S. 

Ao iuspeotor da Ihcsouraria.—Remct- 
ta-me V. S<, eom orgoncía, um mappa 
dos direitos da Hhida arrecadados nos 
regiatea e colleetorlia no annn financeiro 
dalSHalSBtt. 

Ao memio.«rr-Tendo sido recebida a 
ponte grande lobre o rio Tiaté, na estrada 
da Penba para a GonceiçSo de Guarulbos, 
ihande V. S. pagar DO arrematante da 
mesmo, capitão Joaquim Antônio Mendes 
de Andrade, a ultima prestação na fúrroa 
do contrato, 

Contmunicou-se ao arrematante. 
Dia 11. 

Ao inípcctor da estrada de Parabjbuna 
a Caragualatuba.—Com a recepção do 
.officio de Vmc. datado do 1* do corrente 
fiquei scienie do estar fazendo alguns doa 
reparos mais urgentes na estrada a seu 
cargo, e isto com muita diflícoldade, e 
lentidão em conseqüência da fnltu do tra- 
balhadores, cumprindo-me declarar-lhe 
que expedi ordem a thesourarta para que 
os 2:000^000 destinados para essa obra 
sejão-lbo entregues pela barreira do Ga- 
raguataluba, visto ser custoso a Vmc. re- 
cobel'03 na meza de rendas de S, Sebas- 
tião. 

Expedio-se ordem. 
- ,'Ao engeolieiro Carlos Bath.—Gommu' 

DÍcoa Vmc, em resposta ao olScío de V 
do corrente, q'ue expedi ordem a tbesou- 
raria para pagar^lhe a quantia do 2S® 
ri., importância do aluguel da casa, onde 
estão aquailelados os trabalhodorcs por- 
toguezes. 

£xpedio-se ordem. 
A Vatencio Augusto Teixeira Leonil,— 

Sm resposta ao olGcio de Vmc. com data 
de 3 do corrente, sollicitanda o pagamen- 
to da quantia do 266 ít 530, importância 
dos gêneros remeltidos para o lazarotu du 
Pereqoê, tenho por ounvcoiente signiíi- 
car-lho que, coro quanto tivesse mui ex- 
pressamente declarado ao provedor de 
saúde que as pessoas em quarentena deve- 
rião ser sustentadas a expensas sues, ou 
doB commandantos dos respectivos navios, 
conforme so acba consignado no regimem 
sanitário dos portos do império, todavia, 
altendeodo a ler Vmc. procedido neste 
caso em boa fé, e com intuito de coadjú- 
ver o gororno, deliberei expedir ordem ao 
provedor de saúde para satisfazer-lbe a 
referida quofitia. 

Ao provedor de aaude de Santos.—Ac- 
Goso a recepção do ofiicio de Vmc. com 
data de 9 do corrente, remeltondo a rela- 
ção dos empregados no lazareto du Pere- 
qnè, e dos animaes alugados para o servi- 
ço do mesmo e commnnicando ter pago 
a ijuantia de ãStS!) rs. a Ires práticos, 
eoqforme o arbitramento foilo pela capi- 
tania do porto, o mandado imprimir no 
fieriodico dessa cidade a parto oÜiciul,' que 
he dirigiu a junta de bygiene do Pará 

acerca da efficaoia do sumo de limso no 
carativo do cbolera-morbus ; fícando in- 
teirado, e apptovando a despeza feita cobi! 
a Impressão da rlaferida parto odicial, ro- 
Mnimádo • Tão, qae exija do Dr. Sa- 
tamino da SosW ^ Olireira minuciosa 
iolvoucão aeereá do crescido numero de 
,4mwogadoa,ool|saretoe deaolmaei alu- 
gados, ordooáodo que, em quanto oolra 
eamt não fõr determinada pala presiden- 
cial redòza desde já o numero daquolles 

^•mpregadog, conservando somente a pes- 
iov.precisa para servir de cozinheiro, o 
bomauimo namerodosanimaes e cama- 
radas slrictamonto iodispeosave) para o 

transporte dos objcctos  necessários, uma 
vez quo nfto seja cllo feito por água. 

Ao Dr. Elisiario—Tendo dudo por 
finda a ceipmissrio, do QUO se achava^ nn- 
òarregaitv-iiiiss'?.ff^V^rjo^.^j.Tir.' Francis- 
co José'Gardozu fioplísla por havol-o po- 
dido, resolvi encarregar a Vmc. do o su- 
bstituir, scionti(icando-lhe quo mandarei 
abonar-Ibo rasoavol gratificação, om caso 
do necessidade. Espero que Vmc. acei- 
tará esta commissão, fazendo assim Im- 
portante serviço ao paíz, recebendo do 
seu antecessor uma copia das instrucções, 
quo lhe forão expedidas para o desempe- 
nho, dcvomta Vmc. pordlos regular-se. 

Communicou-Sfl ao delegado. 
Ao Dr. Saturnino de Souza o Oliveira. 

—Tenho presente o ollicio, quo Vmc. me 
dirigiu com data de 8 do corrente, com- 
municando estar om vigor nu lazareto 
desde o dia 6 o regimem sanitário dos 
portos do império, que lhe foi remeltido 
pelo provedor de saude,^, ficando scien- 
ie, cumpre-mo declarar à Vinc. que, na 
oGcasião de oncarrogat-o'^o lazareto do 
Perequfi, tive a cautela de mostrur-lbe u 
regimem sanitário dos portos du império, 
inteirando a Vmc. de que as pessoas em 
quarentena devião ser sustentadas a ex- 
pensas suas. ou dos commandantcs dos 
navios, proporcionando-lfaes unicamente o 
governo os meios de transporte para obte- 
rem os objectos, de que necessitassem. 

Ao Dr. Francisco José Gardozo Baplii- 
ta.—Recebi oulTicio de Vmc. com data de 
2 do corrtnlOt no qual cummunica ; 1" 
ser muito satisfactorio o estado sanitário 
do munícipío do S. Sebastião, 2° abbar-se 
promplo no convênio de S. Francisco do 
Bairro desde o dia 15 do mez passada a 
enfermaria, quo a presidência mandou 
estabelecer, e provida do material preciso 
para receber o serem nella conimodamcn- 
to tratados os indigentes acommettidos 
pela epidemia, 3* estar em andamento a 
construcçSo do cemitério, quo cstã a car- 
go do cidadão Josó Anastácio de Souza, o 
conclua soIlÍL-ilando que, visto não haver 
acluatmento receio do ser aquelle municí- 
pio invadido pela moléstia rflinanto. e ter 
necessidade de icgressar paru Santos afim 
de cuidar de sua familta, à^-se por findo 
sua commissão, (anto mais que podo ser 
substituido pelo Dr. Elisiario abi resi- 
dente, apresentando o voto de gratidão 
que lhe dirigirão os habitantes do dito 
municipio e da Bella da Princeza. Cum- 
pro-me anlcs üo tudo agradecer a Vmc. a 
boa vontade, com quo so prestou a açoitar 
a commissão, de quo foi incumbido, as- 
sim como a maneira muito saltsfactoría 
porque a desempenhou, devolvendo Ibo o 
voto do gratidão dos habitantes doa rele- 

. ridos municípios. Duu por linda a com- 
missão, de que se achava Vmc. encarre- 
gado, esperando entretanto que, no caso 
de serem outra vez necessários seus sorvi- 
ços, não duvidará Vmc. coadjuvor a pre- 
sidência em tao importante assumpto. 
Communico por fim a Vmc. quo remelti 
a Ihesouraria, afim do mandar abonar- 
Ibe, a quantia do 93^i40 que despendeu 
com os arranjos da enfermaria, o que no- 
meei oDr. Elisiario para substituil-u> de- 
vendo Vmc. onlregar-lbfl uma copia das 
instrucções, qao Iboforão expedidas, afim 
de por ellas rogular-se. 

Communicou-sea ibesouraria o dele- 
gado. 

Ao juiz de direito de Jacareby.—Fico 
sciento do ter Vmc, por se achar melhor 
de seusencommodos, entrado no exerci' 
cio do sen legarem o dia 6 do corrento, 
conforme participa no oQicio da mesma 
data. 

Ao delegado de Santos.—Em resposta 
ao ofiicio de Vmc. com data de 8 do cor- 
rente, participando ler-lho dirígidtf o bri- 

gadarocommondante militar dessa cidade 
umbincio, acocppanbado da copia da por- 
Jbrit üe O do abril de I8i(i. da qual se 

. U0prebi>nde devcront as aul<H>dados poli- 
ciuc^ dessa niesma ctdode, sempre qno re- 
quisitarom, força da guarda naoional pa- 
ra qualquer dili;;encia, assim o commu- 
nicar a aqunllo comniandanto militar o 
fazendo a rospeito nigiimas considerandos, 
tonbu por conveniente declarar a Vmc. 
quo aquullu portaria permanece om vigor, 
londo por (im evitar que so desenvolva na 
praça o itppnraloda força militar sem que 
dosso mnvimnnto tonha noticio o respecti- 
vo cummendnnte.sondoquo dahi não pado 
resultar quolquer inconveniente ao bom 
exilo das diligencias, quo dependerem de 
segredo, por isso quo a communicação do- 
Icrmíoada por equella portaria nâoseen- 
lendoã especificação do (im da díligoncia, 
para a qual se requisita a força, ümillon- 
do-se somente a apiontíGcar o comman- 
danto militar do fado da requisição. 

A câmara do Santa Izabel.;—Commu- 
nico a Vmcs. para sua intcKígoncia o exe- 
cução, que nesta data approvei o mandei 
executar provisoriamente os artigos de 
posturas, cunstantos da copia junta assig- 
nada peto socretariu d» governo, quo 
acompanharão o seu ofiicio de 24 de de- 
zembro pretérito. 

A'câmara de GuaralingueU.—Sollici- 
landoo juii de puz moisvotodo dessa ci- 
dade esclarecimentos acerca das divizas 
entre essa cidade e a vílla de Lorono, re- 
solvi expcdir-lbe a portaria por copia 
junta, daiiual constâo quaesas vordadoi- 
m'dí-vize!f^enlre umbós os municípios o 
cumprindo qua em objeclu da tanta im- 
portância deixem de haver duvidas, que 
sempre rodundãu em prejuízo publico, 
cumpre quo Vmcs- mandem fazer publicas 
as referidas divizas por editaes e dfiem co- 
nhecimento dellas as autoridades do mu- 
nicípio. 

Idem ã câmara de Lorona. 
Ao juiz do direito Dr. Agostinho Luiz 

da Gama.—Tenho a bonra de accúsar a 
recepção do olficio de V. S. com dala do 
Sdocorrenlo, declarando acoilar o lugar 
de juiz de direito da comarca de Guara- 
tinguelá, para o qual foi removido por 
decretado 22de novembro prolcritn, e, 
em resposta, cumpra-me declarar a V. 
S. que lobmelli u referido ollicio a consi- 
deração do £xm. Sr. vice-presidente da 
proviocia. —P. J. de Lima, secretario 
do governo. 

Ao Gommandanfe superior de Taubaló. 
—Fico scicnte de quo o verdadeiro nome 
do2° alfercs da S* companhia do batalhão 
numero IS du cidade de Pindamonhon- 
gaba ó Adriano Ferraz de Araújo, confor- 
me declara V. S. no ofiicio de 31 de de- 
zembro ultimo. 

Ao commandantc superior de Guará- 
linguelá.'—Appruvo a proposta, quo- faz 
V. S. no oíficio de 6 do corrente, paru (e- 
rorD''lugar nas primeiras domingas do ca- 
da tÉüz as revistas o exercieios do bala- 
llião de ínfantoria da cidade de Güaralín* 
guetá, devendo os exercidos durar duas 
horas, sempre que o tempo o permittír. 

Ao juiz do paz mais votado de Guará- 
tinguolá.—Em resposta ao oflicío de Vmc. 
com data do 1° do corrente, soilicttando 
esclarncimentes acerca das divizas ontre 
esia cidade o a vílla do Lorena, tenho por 
acertado declarar-lho, para sua intelli- 
geneia o oxccucSo, que a lei provincial 
numero 4 do 12 do março de 18ãS revo- 
gou a lei provincial nur«oro 2S do 3 de 
maio de ÍSM, mandando subsistir as di- 
vizas anteriores a esta lei, quo sãu—o ri- 
beirão do atlerrsdo alé sua vertente mais 
remota no campo do Soares Velho edshi 
para o espigão até a barra do rio Hatto 
dentro 00 Jacutinga e'pur oste  acima. 

Diu da Cotia. 
■r:. 
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, Sw Piufo 31 de deiembro de 18G^((.— 
Gonçalv«t-—T€Uei.» 

K —O Sr. Dr. Aievedo Júnior «prótcn* 
tou oie)iulii(e parecer que foi approvado : 

• «—Encarregada pela câmara do if a fre- 
gueiia do O' para eteolbor o lugar mais 
apropriado pira o cemitério de accordo 
com o ttgBfioAncominDndBdo 3os& Joa- 
quim dü Prado, tuküulegadü Franclico 
Aotonio de Oliveira Simões, e juii do paz 
Eranciico Bodriguea de Siqueira csculho- 
roos o deitominado—Boa^nits, • atsen- 
tamo) quo um.quadrado do vinto palmus, 
digo vinie braçat com dez palmos de al- 
tura é sunicíerile, o con\a quantia de qui- 
nhenlüs mil nh, directão do ligaiio o 
auxilio do alguns moraduros podo ser feito 
com um pequonii tolliuiro onde so collo- 
queumaCrut, o sondo muito urgeiile a 
cdificacãoí porque ali cpterrão grande par- 
la dos corpos no pateo da igreja, propo- 
nbo que lO poço ao Esm. presidente da 
provincia, que com brovrdaiia presto o au- 
xilio necessário para so uffeotuar. S. 
Paulo 3t de dozombr» do 18&&.—^seue- 
Jutiior. 

—O Sr. Dr. Araújo apresonlou a sn- 
guínle proposta que foi opiirovada. 

«—Conslandtr-mu qne a porucbia da 
Culia ponue alguns contos do réis, por- 
tcncentcg A matrii, Imagens, o devoções 
nclla exislonles, quo não tom irmandadcs 
regularmente cunsliluidas, c devendo por- 
tanto essas quantias devolverem á fabricu, 
prupcobo quo so peça ao ordinário para 
quo faça recolhor á mosmo fabrica as re- 
feridas quantias o quo cum ellas se fa{âo 
«8 dospezas do comilerío. Pa;o da câma- 
ra 31 de dezembro de 1855.—Araújo. 

—Oollborou-se oflicíar so governa da 
provincia remettendo por copia os orça- 
mentos dos comiterios do O', Braz, Ju- 
query, c Conceição dos Guarulbus, fozen- 
do-so sentir a necessidade da urgência do 
estabelecimento dossrs ccmtiorios,, pon- 
derando-se qun quanto aos ct^miterios das 
fregueziasda Culia, S. Bernardo o Penba, 
a câmara resolveu ulUciar ao ordinário 
para que orcJenosso que fossem feitos á 
expensas dai fabricas, por «onstar que es- 
tas tinhão meios sufTicientes para isso. 

O Sr. Dr. Araújo propoz que so ínti- 
mo ao emprezario do paredão da ladeira 
do Carmo para quo cunclua a obra con- 
tratada ; e que so ponha em praça a con- 
clusão do mesmo paredão até a altura em 
que se acha a porção quo já tom grades, 
—a collocação das grades segundo o sys- 
lema adoptado, a reboque dn tudo que es 
tA feito, devendo ser as propostas para es- 
tas dbras diilinctas.—Fuiupprvvado, 

O mosmo Sr. vereador Aiaujo propoz 
mais que se peça ao governo a quota que 
a assenibléa no corrente anno votou para 
a continuarão do referido paredão.—Foi 
approvado. 

E não havendo nada mais a tratar-se o 
Sr. presidente levantou a sessão marcan- 
do a seguinte para o dia 5 de janeiro pró- 
ximo futuro. Eu Joaquim Roberto de 
Axevedê ilf arques, secretãriti a escrevi. 

dfc .vTlí 3^^ RUGIÜ PAULISTANO- 

V«r «ellberafão d» coiuintosuo 

A commissão sanitária, á vista do ofli 
-cio da meia do Santa casa da Mízcrícordia 
de 8 do corrente daclarando, que a enfer- 
maria da cbacara dos Inglezes, que deve- 
rá funccionar & custa da irmandade, se a 
epidemia docholera apparecer nesta cida- 
i)e> acha-se prompta para receber os po- 
bres, em virtude de ordem do governo. 
uu do provedor, para sorem tratados á 
custa do irmandade e do provedor qup 
para esse fim offiireceu 4 contos de ríis e 
10 camas e que a mesma mcza não podia 
oRèrecer a cbacara dos Inglezes & commis- 
sflo sanitária, como esta parece suppor 
tencionando fundar ali uma enfermaria, 
deliberou em sessão de 11 do corrente 
responder i V. Ex. t> SS. que a. comniis 
são sanitária não se dirigiu, o,'nem podia 
dirigir-se ft meza da Santa casada Mizeri- 
Gordia, pedindo novamente a chácara dos 
Inglaies, como parece suppor, porque não 
sabendo dessa louvável resolução de 21 
de outubro, contava com esse edifício es- 
pontaneamente üfferecido a 4 de outubro 
ácommisiáo sanitária, em nome da meia 
Je Santa Casa polo sei» provedor, offereci- 

mente reiterado e auito a 13 do dito 
m«, como V. El. eSS. poderúS ver dos 
extraetosdat aclas das sessões da commis- 
são. 

Desde ai suai primeiras reuniões a 
commisBão sanitária trata de organizar ao 
menos duai enfermarias, pata qualquer 
emergência ; B contando com a enferma- 
ria da Consolação, que está montada, do- 
liberou que a enfermaria da chácara dos 
Ingloies fosso organizada pelo presidente 
da commissão, que para isso oitA ha mui- 
to tempo autorisado pologovernot lasti- 
mando a falta de uma enfermaria (w fro- 
guozia da Só, sem saber da resolução da 
meia do Santa Casa do 21 do outubro, 
nem a pedcBdo suppor existente, tan- 
to mais que >ho constava estar a refe- 
rida chácara servindo de morada aos co- 
lonos, não estando ainda organizada 
para enfermaria : foi com estos preceden- 
tes que a commissão sanitária pela torcei* 
ra vez dírigii)-s3 ao Exm. Iiorãi) de Igua- 
pe pedindo os objoctos que esto sunbor 
bavia oíTürocido como particular o tom- 
bem em nume da Santa casa como seu 
provedor. Does guarde por muitas an- 
nos a V. Ex. c SS.—S. Paulo 12 de ja- 
neiro do 18ã6. —lUms. e Exms. Srs. 
provedor c inats irmãos da moza de San- 
ta casa do Mizericordia desta cidade.—O 
presidente da commissão sanitária.— 
Francisco .Varia de Souza Furtado de 
Mendonça—O secretario da commissão— 
Dr. Ernesto Benediào OUoni. 

(COPIA).—Aos 4 de outubro de 185S 
em uma das salas do palácio do governo, 
om virtude de convite do presidente da 
commissão tanítaria, achando-se reunidos 
os Exins. bsrõo de Iguapo, barão do Tie- 
tê, senador Francisco Antônio de Souza 
Queiroz, brigadeiro José Joaquim Macha- 
do do Oliveira, Drs. Guilherme Ellis e 
Ernesto Benedicto Oltoni. declarou o pre- 
sidente installada a commissão sanitária. 

Communicou o Sr. barão de Ignape 
que oITerecera ao Exm. Sr. presidente da 
provincia, os scgeintes objectos, qoa po- 
derão no caso de necessida[íe, ser con* 
duziduspara a enfermaria,que se designar: 
—doi marquczas, dez colzoes, dez tra- 
vesseiros, dei coíierlores, quarenta len- 
çóei, dez cadeiras e uma moza grande ; 
e na qualidade de provedor da Hiiericor- 
dia declarou, que a respectiva mesa ofFo- 
recera para enfermaria, no caso da epide- 
mia,a casa denominada dos Inglezes, cujos 
concerles estão próximos de sua conclu- 
são.    Ficou a commissão inteirada. 

Estão conformes—o secrolario da com- 
missão, l>r. Ernesto Benedicto Ottoni. 

(COPIA).—Aos 12 de outubro de 
1855, um uma das salas do paUcin do go- 
vorno. as 11 horas da manliã acbando-so 
prozontes oimombros da commissão, fal- 
tando o Sr. brigadeiro Machado de Oli- 
veira, lida a acta da sessão antecedente foi 
approvada. Declarou o presidente da 
commissão, que o convocara extraordina- 
riamente para submetter á sua considera- 
ção a conveniência do estsbotccer-so an- 
tes na cbacara dos Inglezes do quo no 
convento do Carmo a enfermaria mandada 
montar desde já ; resolveu a commissão 
que so estabelecesse a enfermaria na chá- 
cara dos Inglezes, e quo nesse sentido se 
oíliciasse ao Exm. Sr. barão de Iguape 
para enviar para a dita casa os objectos, 
quo fossem necessários, o que houvessem 
na Santa Casa, sem prejuízo dus.jiocn^ 
existentes. 

Estão conformes—o secretario da com- 
foimo—Dr, Ernesto Benedicto Olioni. 

(COPIAJ.—Aos 7 de dezembro do 
1865, em uma das salas do palácio do go- 
verno, prczenles os Doutores Furtado, 
Ellis, Oltoni, barão do Tietê, senador 
Queiroz e brigadoiro Machado do Oliveira 
faltando sem participação o bjirão do 
Iguape, foi aberta a sessão lida e appro- 
vada a acta da antecedente. Depois de 
vários trabalhos deliberou a commisiflo 
sanitária qoe o secrolario so dirigisse ao 
Exm. barão de Iguape pedindo informa- 
ções sobre a enfermaria da cbacara dos 
inglezes, quaes os objectos ali existentes 
oflereciduB por S. Ex. ou pala Mizoricor- 
dia. 

Estão conformes—o secretario da com* 
missão—Or. Erne$lo Benedicto Oltoni. 

(COPIA).—Aoa 4 dt janeiro de  18SG 
om uma das lalat do palácio du governo, 
prezontei 01 Uri. Furtado, Ellis, Oltoni, 
a barão do Tioté, foi aberta a aesiâo lida o 
approvada a acta daa ntccodonte. O presi- 
dente da commissão propôs que se sollíci- 
tasse novamente do barão do Iguape as 10 
csmas, 10 colxúes, 10 Iravessoiros, 10 co- 
bertores, 40 leuÇóos, 10 cadoirai o uma 
moza grande, que o mesmo senhor oHora- 
eeu ao governo declarando em sessão de 4 
de outubro do anno passado acbareni-se 
estes objectos prnmptoi para sorem con- 
duzidos para a enfermaria que le desíg 
nar-su. 

CORREKJrfAHiimNO. 

rodas triumpbantei, lurgirão apói tanta, 
idéai pretencioiai, tanlai facçOei amoti* 
nadorat, tantas utopias philamtropieaa 
quo a atlenção publica, abalada fltn tudoa 
01 sentidos vacilou e luipaudeo o jniio to~ 
bre eisa innundaçSo de um mar de tiota* 
cujos diques se baviãu quebrado.—Eoi 
1800, um deoreio consular probibio Ioda 
a publicação q^oelralasiedo politica. |Kir 
que tinha-a reputado como ioetrumflotoc 
nas mãoi dos inimigos da lÜ^ardade.—Oi- 
tocentoEJornaei, quo produtira a- Bepu- 
ca Francezã,desBppareoerão nesse mometi. 
irvsobrevivendo apenis um. que irani» 
crcvia as nrdeiis do governo I 

Alndi» o JorniillMni*. 
Quando um labío ditia ao poder— 

« Usurpao todos os nossos direitos, dor 
tihao- nos us foros de cidadão, ossenho- 
reao-vos do nossa propriedade, cortac-nog 
os laços do familía, porém deixao-nos a 
imprensa, o olla . arrancando-vos dag 
mãos, restiluir-nos-ba um por um, se' 
uòo todos ao mesmo tempo, os frutos de 
voiio arbitrio » —considerava a impren- 
sa um Ihrono onde só dovia santar-se a 
justiça, quando ella realmente não tem 
passado do um degráo, para galgar-se o 
coruchAo da dominação. 

Esta apostaais jornalistica, que porcer 
to vai abalroar-se com o séquito das idéa' 
sustentadoras do impronsa, produzirá tal 
vez um choque donde rcsallo a  vosso„ 
olhos—o arroj*o e a descrença  de noss 
parte ;  mas nom é ousadia argumentar-s 
com a experieacia, uem  descrença do um 
principio   justo lamentar   sua  irregular 
appiicação. 

A historia do jornalismo asi&t o prova, 
e a impronsa entre nós o tem demons- 
trado. 

A imprensa a par dai discussões lumi- 
nosas, relativas ao nosso regimcn gover- 
namental, ãs nossas instituiçSes, ao nosso 
bem-estar, ainda nSo cessou» é doloroso 
confessar, de também occupar-so das in- 
dividualidades. 

Cada qual mais susceptível não deixa 
de rcpeilir insinuações, o de envolta cha- 
mar odiosidades, senão lançar o ridículo 
sobre ooscriptor multas vozes bem Inten* 
cionado.—Assim uma questão quo come- 
çara no dominioda politica, vae revolver 
em breve as cinzas do lar doméstico: — 
o agente do poder não é censnrado tanto 
por seus aclos, como polo seu viver de ho- 
mem particular : e por sou turno, o jor- 
nalista é viclima dos empréstimos de opi- 
niões que nunca partilhou, da culpabili- 
dade de ambições que seJbe attribue, e 
da imputação de fins que jamais procurou 
sustentar. 

Disvirtuou-se por tanto o jornalismo : 
—O espirito publico extenuado de ossis- 
tir as contendas indíviduaea onde só trans- 
pirava a inveja e o despeito, acabou por 
não prestar mais credito ás allegações por 
meio de publicações impressas. 

Desde então considerou-se a utilidade 
dog jornaes—consistindo simplesmente no 
écbo das noticias estrangeiras. 

Mas se as Infelícidades de um povo en- 
Gontrão algum lenitivo nas adveriidades 
de outros povos, —veremos quo nós, vi- 
vendo ainda a infância de nação consti- 
tucional, lemos lutado menos com a eu- 
bica e espirito de partido, do que esset es- 
tados do velho mundo onde vamos buscar 
opiniSes,coslumes, civilisação c progresso. 

Na França, quando o carro da liberda- 
de calcou o absolulismu debaixo do soa% 

Na Inglaterra o jornalista  nSo ora   ad-    . 
mittido nas grandes socieãadei, por qoeo 
publico inglezió lia anuuncios, Injuriai e 
doestos lançados aos aena adversários. 

Esto estado de cou<as com mais ou me> 
nos modificações tem continuado, por que 
agor-a, que a Imprensa cuida em regena* 
rar-se, apparece um jornal de Madrid, 
cançado das invcclívas que uns aoi outros 
barateavao, nomeando om arbitro para 
julgar as questões sunitadas no jornalii- 
mo. E entre nõi vimos no Correio Jfar- 
eantii o convite para a solidariedade da 
imprensa braiileira, por que estava reco' 
nbecida a sua decadência, e era de faei^ 
comprehenção a soperventencia de beoa 
incalculáveis quo tinba.de acarretar. 

Não pudemos deixar de fazer Iranipirar 
o acolhimento enthusiastico com qua abra- 
çamos eise exforço de unidade i mas pare- 
ce que essa idéa tão nobre o tão generoia 
morreo, assim como 6 de costume falleee* 
rem entre nós as boas intenções em pre- 
sença das dilficuldades da execução. 

Entretanto a oceasião é a mais propiefu'. '^' 
A imprensa paulistana boje sem deba- 

tes entre si, quando opaizofferece uma 
face bonançosa em respeito & politica 
quando esquecendo opiniões ella ae liga 
para sustentar ot actos da consciencioia a 
illustroda vice-presidência, quando sómoD- 
te pugna pelo engrandecimento o prospo- 
ridade da provincia, aiuda muito mais lu- 
craria com a aproximada uniformidade de 
pensamento, e com a união davontadef a 
mais alliada que o preceito de oada par- 
oialidade politica permittisnw 

Alá agora acostumado a enxergar a 
veMado conformo o jornal em que se fazia 
a publicação, o povo acoatumou-se a ter 
^empre duas versões sobre o mesmo objoc. 
to, acabando finalmente por couseivar-M 
impassível diante dos typos ; porém hoje 
que OB preconceitos se dissipão, que o per- 
tencer a um lado político, uâo importa a 
inimisade o o descrédito, noisoi meioa de 
ocçao devem ser também dÍTersoi. 

Protestemos contra individoalidadoa * 
prescindamos dequestõespeisoáea. argo- 
mentemos . discutamos principioa * nio 
examinando a penna a quem pertence, e, 
ou nos enganamos muito, ou em breve 
teremos dobrada força em nossas vesw, e 
reconquistando o lugar de honra quo de 
alguma sorte havemos perdido. 

Como |ornalistas continuemof a train-. 
Ibar pelo augnentn e prosperidade de ooe- 
ga bella provincia mas respeÍtando-not mu- 
tttcmente unidos pela cordialidade decoU 
jegi^i» e dirigidos pelo aaoto raovel 4» 

amXr da pátria. 
À.   L. 

Noticias diversas, 
Pélai malas do vapor íumU aqni c1i«' 
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gndaB bontani. romoi obsequiadog com jor 
nani atóo dia 10 do corrente dos quaes 
extrahimos as leguiolei noticiai. 

Do Império. 
Bio DE JANEIRO, — Na freguesia das 

Ipiabas em Valen^ houvera desde o dia 
23 de Dovombro atá2B de dezembro 13 
oasoi de obolora. 

—Em Macahè utn ou outro caso appa' 
reco, e  raro era o caso falai. 

—Na Parabiba do Sul em 5 dias forão 
aeomettidas 49 pessoas porem fallecorão 
apenas 8. 

—Em Mangaratíba o numero dos aoo- 
mettidos 6 pequeno. 

—Em Petropoiis desapparocou n mal. 
—Na Gdrio ja não se falia da epidemia. 
—O míniilro do Império trata de rc- 

organisar oi correios. 
—O nosao collega o amigo o Sr. Dr. 

Jeroaimo Josó Teixeira Júnior fui agra- 
ciado pois S.M. o Imporio com o fdro do 
fidalgo cavalleiro de  sua imperial casa. 

—Para exercer inlorinamcntu o lugar 
de cbefe de policia do Ria Gracctu foi no- 
meado o Dr. Bnjlo. 

Foi exonerado do lugar de obcfo do po- 
licia da província do Maranbã, o juiz de 
direito Veriato Bándaíra Duarte. 

Fflrüo nomeados : 
Cbffc de polícia da província do Mara- 

ubão, o juiz du direito. Antônio Marcelli- 
Do Nunes Gonçalves ; 

.Juizespecial d<Jcommercto da díta pro* 
vincia, o juif de díreilo Agostinho Morei? 
ra Guerra ; 

Juiz de direito da 1* vara crime da co- 
marca da capital da dita província, o Dr. 
Veriate Bandeira Duarte. 

Por decrolo de 31  de dezembro findo. 
Foi apresentado o padre Manoel  Ân- 

gelo Tavares Basto,  na  freguesia  de S. 
Domingos da Boa Vista no rio Guamá do 
bispado dó Pará. 

Forão removidos por assim o pedirem : 
O juiz de direito Ignacio Carlos Freire 

de Carvalho, da comarca da Hatta-Gran. 
de nas AlagÃaSt para a do Gaeleté na Ba- 
hia í   _ 

O joíz munieipal e de orpbâos, Dr. Jo- 
sé de Sá Cavalcante Lios, do termo de 
Macahé para o do Piraby, no Rio de Ja- 
neiro. 

Forão nomeados: 
Juiz de direito da comarca de Tury- 

Assú> no Maranhão, o jaiz de orphãos Se- 
bastião Joaá da Silva Braga, ficando sem 
flffcito o decrfito quo o nomeara para chefe 
de policia da província  do Amazonas ; 

Juiz municipal o de orphãos dos termos 
reunidos de Macabó o Barra de S.João, 
no Rio de Janeiro, o bacharel João Antô- 
nio da Gosta Buono ; 

Juiz municipal e da orphãos do termo 
de Caçapava, na província de S. Pedro do 
Rio-Grande do Sul, o bacharel Francisco 
Ignacio Ferreira ; 

Juiz municipal e do orphãos do termo 
de Canindé, no Ceará, o bacharel Fran- 
cisco Correu de Queiroz Barros. 

Por decreto de  à de janeiro corrente : 
Foi Concedida ao bacharel Cândido Jo- 

sé do Moura a demissão que pediu  do.lo- 
gar de juiz  municipal  e de orpbâos doa 
termos reunidos do Penedo e Traipií, nas 

' Alagoas.; •■ 
Forão nomeados : 
Juiz municipal o de orpbâos dos termos 

do Penedo o Traipii, o bacharul José Pros- 
pero Jebovah da  Sitva Coroatá ;   - 

—No Corrnio Mercantil de 9 Ifi-se : 
« o Sr. Hellor, engenheiro chegado da Al- 
lemanha, e de que ha as mais lisongeiras 
informações foi contratado pelo Sr. de- 
sembargador J. J.Pacheco para occupar- 
se nos trobalhos do uma estrada quo do 
Porto de Ubatoba deve communicar com 
os múnicipius de Taubaté, Pindamonhan- 
gaba, e outros de S. Paulo. 

« Esta estrada foi decretada pela assom- 
bléa provincial de S. Paulo, e consta quo 
O.Sr. Pacheco depois do faiel-a examinar 
pelo engenheiro E.B. Webb, oQerecera 
proposta para conlractaÍ-a com'o govorno 
de à. Paulo. Em quanto se não verifica 
isto, vae o lefarido engenheiro occupar- 
se em parte da estrada de Maogaraliba. 

—Em Campos a epidemia estava ex- 
tinela. 

ESPIRITO Sa>To.—Ha noticias até 30 
do passado. . 

A tholora fuiíu victimni   ainda, eja 
sa estendei* aosurtáo. 
■ -TT-Eúi Itapeinurim haviôo morrido 160 
pessoas..   . 

—A população atterrada começava a 
appellar para os milagres. 

—As agâas doMuqui cobrião-se diaria- 
mente do poixes mortos. 

BAHIA.—O cbolera na capital apenas 
ora fatal a 3 ou 5 pessoas por dia, mai 
n'oulros pontos, como em alguns lugares 
da comarca da Gaioetra, AIligidoR, Ue- 
Icm, Itiacbão deJacuipo otc. não cessava 
do fazer victimas.—Em Santo Amaro, co- 
meçava o povo Q sahir para outras locali- 
dades porque havião 10 moitas diárias. 

Na frcguezia do Passo, u üüpeoiolmonte 
em Caieira fazia grandes estragos. 

—O tralamonto pelo limão tinha pro- 
dnzido os niolburos resultados. Alguns 
casos no 1° o no 2" puríodo ttnhno codido, 
o uma mulher, gruvíssimamunle enferma 
já desenganada, tinha-se salvado com a 
applicac&o do sumo de limão. 

—No dia 23 do moz passado teve lu- 
gar a distribuição dos prêmios ás alumnas 
do collegio das irmãs de caridade, que 
mais se distingulrão om seu anno de estu- 
dos. Estivorão presentes o arcebispo e 
presidente da província e ali promoveu- 
se uma subscripção para a edificação da 
casa de S. Vicente de Paula, e o prolado 
polido logo-conseguir 15:UO0^ para esse 
fim. 

PEBNAHBUCO,—AipdftacbsVá-co isento 
de cbolera. -'^^t^ 

A grande secca fazia i^pr muito a 
falia dé vívetes. 

MARANHãO.—No dia 10 do dezembro 
tomou posse da presidência o Sr. £r. An- 
tfinió Cândido da Cruz Machado. 

—Tlnhão chegado & capital 116 colo- 
nos, completando o numero do 890 em 2 
annos. 

^—Também a secca paralisava a ve- 
getação, fazendo morrer o gado, e occa- 
sionando a alta extraordinária dos gêne- 
ros alimentícios. 

—Em 20 de noveiiibro passado upi .çs- 
eravo do convento carmelita de ^Tamatalü- 
ba riiatou com um tiro a outro que servia 
de feitor.' ' 

—Na cidade de Gaiias os presos tenta- 
rão sahir por om arrombamenlo quo pra- 
ticarão na portada prisão. Dous senten- 
ccados á morte fugirão, mas a policia cap- 
turou-os no dia seguinte. 

. —A saudo publica, nao soffrera ainda 
alteração olgume. 

«A câmara municipal protestara con- 
tra o prucodimento do novo presiden* 
te o Sr. Dr. Cruz Machado por ter vio- 
lado as quarentenas. 

PABA'.—Achavs-se eztincta a epide- 
mia em toda a província.. 

—A alfândega rendco no mcz passado 
38;137^686. 

—Um dos partidos não tendo podido 
levar á cadairo presidencial da asseinbléa 
provincial o seu chefe, retirou-se quasi 
todo, deixapdu o restante a cuidar regu- 
larmente dõs. negocias da provincia. Mas 
tendo este partido reforçado suas fileiras 
reappareceo na assembléa cm numero de 
16 votos, e exigiu quo so annullasse a 
meza e todos os seus actos. 

O presidente da assembléa não admit- 
tio semelhante iliegalidade nem sugnitou 
as moções dos despeitados á discussão da 
casa. . Então clles fizcrão om protesto in- 
juiioso quo foi rasgado om plena sessão 
por um deputado do lado opposto. 

Depois disto, ontrundo em discussão as 
leis dos orçamentos provincial c munici- 
pal, 05 15desGonlonles vingarao-so dos 
seus 13 adversários punindo o provincia, 
e deixando cm embaraços a presidência— 
regeilarõo absolutamente aqueÜas his, e 
regeiiarão todas as outras qu« se apresm- 
íarõo á ditcussão! 

CEARA'.—Nads de importante.—Por 
um relatório do inspector geral de ins- 
truccão publica o Sr. ThomazPompeo de 
Souza Brasil vè-so que no anno passado 
freqüentarão 293 ainmnos nas aulas pu- 
blicas secundarias, e 2,860 as escolas pri- 
marias ; cercado 3,200 ao todo. 

ALAGOAS,—O cbolera linha invadido a 
cidadã do Maceió, e outros diversos pon- 
tos como S. Braz. Anadia, Barra da S.' 
Miguel, Palmeira  dos lodios,   Porto  das' 

Folhas, PiBKnbuçú. o CnroHpor" ^■'"*": 
No Penod«jú declinava ornai Ve mor- 

talidade quo uni alguns dlai tubio a 80 u 
100 vicHmns Jíi oscillivu onlre 6 o 10. 
mas os arrobaldes dessa cidadu ião sendo 
invadidos com força. Ali fallecara por 
sua dedicação, a acadomioo do 6* annn 
medico Jotó Ribeiro de Carvalho. Tí- 
nhão tido igual sorte alguns outros discí- 
pulos da academia da Bahia. 

—A eloiçoo primaria fui adiada, em 
vista da confusão em quo a epidemia po- 
zera a provincia. 

MINAS—Até 29 do mcz passaJo tiiib3a 
havido na froguozla do Juiz de Fora 12 
casos Talnos da opidoinia reinante. 

RIU OBANDi: DO SDL.—O cbolera tínba 
flagcllado cruelmonto a capital ; mas a Ca- 
ridade o os promptos soccorros combatião 
eHicozmente o mal.—No dia IO do de- 
zembro morrerão H6 pcssoos. 

—Houve um temporal nusso' dia quo 
oxorceo uma influencia benelica na atmos- 
phera. Os óbitos roduzírâuso à metade, 
e o ar era muito puro. ' 

—Apparccerão todas as praias cobertas 
de peixeu mortos aos cardumes, 

—S, Gabriel tinha sido invadido. 
— No Jaguarão o Pelotes achava-se 

quasi extinct» o mal. 
—Começava-se a sentir grande falta 

do mantimcntos. 
—O digno chefe do policia Dr. Vioira 

de Carvalho e Silva succumbio depois de 
ter prestado relevantes serviços. Depois 
dessi Bucccsso a população que toda esti- 
mava.o, attcrrouae extroordinaríamenlo. 

—A morto lambem de um medico o 
[)r. Ramos Proença que ainda nas vésperas 
tinha confortado a pobreza no leito das 
dores, havia despertado maior senti- 
mento. 

—Calcula-so em 1,700 as victimas que 
já fez nos 25 dias que contava, e nesse nu- 
mero figuravão por mais do metade os es- 
cravos. Entre as pessoas livres seachão 
algumas de notável posição sociul, sendo 
as principaes o Sr. Josó Antônio de Arau- 
to,Ribeiro, pai do senador José do Araújo 
Ribeiro, o mdreubal de campo reformado 
Thomaz José da Silva, e tamhem sua espo- 
sa, o tbesouroiro da fazenda gorai Pedro 
de Azevedo e Souza, o coronel Joaquim 
Procopio Pinto Chichorro, ajudante ge- 
neral do exercito, of negociantes Ângelo 
Henrique da Silva &c. 

—O numero actual dos óbitos «ra de 
20 a 30 diariamente. 

—No Rio Pardo e S. Leopoldo agora 
começa a invasão da epidemia. 

•^A divisão auxiliadora devia estar, 
até as ultimas datas, em Bagé. Achava- 
se então passando o Rio Negro, tendo si- 
do muito feliz na marcha, pois apenas en- 
tre mortos e desertores bsvia perdido & 
homens. Ignora-se porém se essas forças 
serão internadas na província, ou so se 
conservarão na fronteira. 

—O commercio achava-se paralysado 
por causa das tiibulafões do povo. 

—A cidade do Rio Grande sotfrera me- 
nos que Porto Alegre. 

Houve na 1' cidade alguma exalta- 
ção para apressara remoção do cemitério 
cujas oxalaçoes começavrto a enconimodar 
a população. Cerca de 300 pessoas r«u< 
ntrâo para exigir da câmara municipal 
essa medida. 

—NSo forão atacados os colonos alle- 
Riâes naturaei de Oldombuigo, e quo ali 
se acbavSò asse numero de 91. 

—Felleceo a 17. em Pelotas o commen- 
dador Boavenlura Bodrigues Barcellos , 
guarda roupa de S. M. e pai dos Sr. Dr. 
Israel deputado geral. 

—Os charqueaJores de Pelotas linhão 
perdido 200 escravos com a epidemia- 

—Durante os dias em que esteve de no- 
jo o Sr. barão deMoritiha pelo falleci- 
mcnlode sua mãi, admioístron a provin- 
cia o V vice-presidente o Sr. Dr. fielto. 

LATINIDADB.— Chamamos a attençSo 
das pessoas amigas das lettras para a se- 
guinte assignalura que se acha aberta 
nesta lypograpbía :. 

NOTO SYSIEHA para estudar a lingoa la- 
tina, pelo Dr, Antônio de Castro Uftt 
ex-lento de latíoidado do imperial col- 
legio de Podru II, e officíal da secretaria 
de estado dos negócios da faiouda.—Esta 

obra, Mcripto em estilo claro, a compoiU 
sepiindo um plano totalmente novo e di- 
verso de quantas neste gênero se tem pu-- 
blicado, reúne em pequeno numero de It- 
eõn os preceitos essencises para o ptrfrilo 
conhecimento da lingoa latina. 

Alem do que geralmente encerrào todas 
as grammalicas, contem o novo tyttema 
uma parte destinada a firotodía, e outra 
em que a metrifieaçâo da lingoa latina é 
minuclosamoota explicada, terrolnando 
por um Appendice sobro pesos, medidas, 
moedas, modo do contar o tempo entre os 
l\oiiianos : a explicação das iníeiaes que 
se onconlrão nas antigas inscripções. 

Cada volume, em oitavo grande Tran- 
cei, nitidamente impresso, e occorada- 
monte ri>vÍBto, conterá os qttadroi dm de- 
cUnaçScs e conjugações. 

O preço da iibra õ de 4^ is. pagos no 
aclo da assignalura para os Srs. assig^nan* 
tes. o do QÜp rs. dopois de impressa. 

Os pats que'desejarem o adiantamento 
do sens filhos não devem perder um meio 
de facilitar o estudo do uma lingoa, da 
qual dependamos tanto no curso juridíco. 

Pessoa comilotentd assevera-nos que es- 
te trabalho vae ser adoptado no Rio de Ja- 
neiro para o ensíuo publico : entre nós, 
os Srs. directores dos collegios de S. Pau- 
lo tem acolhido o nosso convite com 
promptidão. 

AÍSNÜNCIOS, 
De ordKUi do Sr. Dr. juix do com* 

inercio se faz publico, que o leilão judi- 
cial para a vouda íoi bens de raiz da 
massa fiillida de Joaquim Estevam Ribei- 
ro, lica transferido para o dia 23 do cor- 
rente ás 11 horas do dia, visto p dia 20 
do corrente ser feriado. O leilão terá 
lugar na casa sita no beco da Lapa ; e os 
bens que devem ser arrematados são a 
mesma casa por 7:000^900 rs,, uma 
dita,' na rua Alegre desta capitai, por 
7OO;0OOfl rs., o uma chácara no bairro 
da Água Branca, por 400;tC>000 rs., pre- 
ços das avaliáçòes prmntes no cartório 
do escrivão abcíxo assignado. Para in- 
formações, e exames dos bens podem os 
pretendentes entenderem-se com os ad- 
ministradores Exm. barão de fieté, e 
Bernardino José Dias Torres de Oli- 
veira. 8. i>atilo, 12 de janeiro de 1856. 
—O escrsvão, Joaquim José Gomes. 

Os amigos do Illin. Sr. Dr. João 
Nepomuceno. de Souza Freire, são 
coíividados á assistirem a uma Mis- 
sa, que,' 'pelo' repouso eterno da 
'alma de. setn finado pai o Sr. Joa- 
quim' de"Souza Freire, se ha de ce- 
lebrar níiSi^ C^the^r^l, pelas oito 
horas da manha, no dia 17 do cor- 
rente- 

Carros para alugar. 
RUA DO CABUO-BABBACÃO. 

O novo possuidor dos carros que fórâ» 
de Frederico Fontame, offerce desde já 
ao respeitável publico desta capitai alugar 
os mesmos carros por preços mais mó- 
dicos do que até aqui se alugavfio. e fará 
todos os esforços para melhor este esta- 
belecimento, afim de reunir o utíl ao 
agí'adavof, e ficar ao alcance não só dos 
ilcos, mas tão bem dos mosmos abastados. 
Em breve pubticar-so--ba orna tabeliã cu- 
jos preços serão fixos e invariáveis. S. 
Paulo,  9 de janeiro de 1856. 

O major Cipriano da Kocha Lima, e i 
I soa mulher D. Francisca Eniilia d> Ko- 

ctia Uma, muito agradecem as pessoas 
que no satibado V2 do corrente concorre- 
rão assistir a Missa do 7° dia pela alma de 
sua tia D. Crçula Margarida de Cortooa { 

! Braga, e protestão paro recoolieeimenlo. 

ALUGA-Sü: uma escrava qn« cozinha, 
lava, engomnta e costura soBrivelmcnte. 
?fa-se na rua da Constitaiçio n. 29. 

.* Amaiibã publi- 
caremos ^um sup- 

entOf,: 
- "* r -       ■   ' 



COBBEIO PAULISTANO 

EDITAL, 
O lllm. Sr. Or. inipeclor tia tbetouraria defatenda du profincia  do S.  Paulo, 

-.'1 > rtudododispDsto noort. 6* do roftulamonlo deli da janeiro do 18S4, para 
I Cãodo§ 16 do art. 11 da lei n. 028 de 11 do selumbro dt» 1861, moada Toior 
\,::\ CO que oa canfurniidede do art. 1* do mesmo regulamento fica marcado o proso 

■ i . > dias, contadas da dala do prosenle cdilal, para i]uo danlro doilo poBSÕo as por- 
s   itarcssadac, seu.'< procuradores, tutores,  o curadores reclamar o  quo lhes furo 

■■■•■I a respeito dus objncíos do ouro, praia, jnias etc, abaixo mencionados exislen- 
''m deposito nos cofres públicos da dita IhosDuraría  ha mai9 do cinco onnos; os 

; .'i;rg teom deser reduzidos a dinheiro, cm virtudada disposicõo do citado § 16 do 
:. 11 da lei de 11 de solombro do 185| ; u sober: 

..TAS DOS DE       BERAKÇAS  E OBJECTOS. ' TEIO EM       PREÇO EU 
fOSlTOS. OITAVA OITAVA. 

1847. 
Juobo 15 

Oviabro 4 

Março 2? 

1849. 
Fevereiro 20 

1848. 
Marfio 16. 

BERAKÇAS  E OBJECTOS. ' TEIO EM 
OITAVA 

Remeílidoi pelo juiz de órfãos 
da cidade de SaMoi,per[encenlet 
a herança de U. Gertrudet Caro-' 
Una de Sousa. 

Ouro. 
Um habito da Avii avaliado por 

Prata. 
Daai Goiberes avaliadas por... 

Remeftidos pelo jvis de órfãos 
4a capital, perltnceale a heran- ' 
fa dl Salvador Ribeiro, 

Vrata. 
DDíB larfM. \ 
Qaatro colborei. i 
IJiD cabo de Taça. \ 4 2 
Duas eslrellas. 
Uma argota. 
Três pedacinbos. 

Bemeítidos pelo juis deorfãoi 
da cidade de Santos, pertencentes 
a herança de José ÜalthaMar dos 
Beii. 

Prata. 
,   Um par do fivolhs do íuspenso- 
rios  

Ouro. 
Um coração, ] 
Um par da bichas. 
Um eilinote do peito. ] 

Remetiído pelojtiís de órfãos 
da capital, pcrlcncentfs aíieran- 

• pa do eonego Anionio Joaqwm de 
Araújo Leite. 

Ouro. 
Uma barra \t. 530     26 
Umadi(an.21ã8      22 i/g 
Uma dita n. 58.     5$ BÇ/g 
Um bracelcle     9 
Um relicario aem cordão...,.    6 1/2 
Um dito »     D     5 
Um Jiló com cordão 15 
Um par do botões para punhos.    4 3/4 
Um dito o      »     3 
Um crocilixo     2 
Quatro botões para peito....    5 
Um cordão grosso     32 
Um trancelim   6 3/4 
Umcordão liw   ii/i 
iSm par de Tivellas de molas. .4 1/2 
■Vm dito charneira   15 

P_             »              «...  6 1/2 
Um rózirio com cruz 3 

IMPORTÂN- 
CIA. 

2ÍOBO0 

6^600 

240 120^^80 

^ÍI^20 

Avaliado por        £,{1^818 

« 

<Ul. 

Uma boceta...  
Diiersos  pedaeiohos  
Um dedal *... 
Um ano)  
Uma fivella de cioto  
Uma porção da ouro em pó... 
Uma moia lua muito pequena. 
Uma   medalha  do Christo es* 

maitada  
Uma dita de cruz  
Uma dita dita  
Uma dita redonda  
Uma  dilo   dita  
Um4)ar do brincos com pedras. 
Um par de bíxusde amotisto.. 
Um argolão com pedra de dia- 

mante  
Um anel com topazio o pérolas 
Dois corações e h contas pretas 

Prata. 
Um par do estribos de picaria. 
Uma bacia e jarro  
Um copo e corrente.  
Um caits patena o 2 coiberinbas 
Dois csstiçaes  
Uma salva grande  
Uma dita pequena  
Um prato a 2 teioaraa velbss.. 
Tinte e 1 «alherei. e 21 garfos 
Dbl> «ibacõM • 6 fivellas.  
IToia jwca nlba de anraioi.... 
Nove eqraras valhac  
Üma colher de lopa  
DesoDBvo ditas de chi... 
Uma díla para assacar... 
Um* etpomadeira  

14 
8 

13/4 
1 
9 
11,4 

4Í5000 
437)000 
4ÍB!000 
23DB60 
2 ©560 
2Í&560 
2ffi560 
2.ft&60 
2^660 
255560 
2^560 
23Z)560 
2© 500 
2© 560 
2®500 
2^560 
2©560 
25:)560 

2^560 
25&560 
2j£ã560 
2v!>B60 
2^560 
2^560 

( 

370 
692 
164 
125 
168 
132 
S6 
S2 

566 
121 
246 
238 

193 

©200 
3S200 
©200 
©320 
©200 
©200 
©200 
©200 
©200 
©200 
©200 
©200 

10;S©000 
'88'm223 
234©555 
23©U40 
lü©640 
12® 800 
3S©4U0 
12©1G0 
7©680 
Ô©120 

12©800 
81 ©920 
47 ©280 
11^^)520 
11 ©520 
38©/i00 
14©080 
7©680 

3BÍS840 
20©480 
k^hm 
2©e60 

23 ©040 
3©200 
©160 

12©000 
4©000 
2©000 
2© 360 
©640 

2^560 
]©280 

16©000 
A©000 
2©&60 

74©000 
138©400 
32©80U 
40©000 
33©600 
26®4O0 
11 ©200 

.16.-^400 
113©200 
24©200 
49©200 
47©600 

©200     38©600 

Duas bocetas para tabaco... . 40 
Uma porçio do prata veiba... 63 
Una dita de gallão  11 
Cm freio  128 
Um dito fó com duai ehipu.. 48 
Uma oolbcr de oh& qoebiada, o 

vários pedaços  \ 
Quatro cabas de faca « 64 
Sois ditas com folhas  99 
Uma escrivaninha  240 
Um aparolbo do puubal  J3 
Um rcsplondor de imagem....  1 1/2 
Um cabeção, o uma fivella.... 2d 
Varias pecas de arroios  lOâ^ 
Um freio veibo quebrado  fio 
Duas colborcs do chá  7 
Um aro de sclim  16 
Uma foca, cabo o bainba por.. 
Uma dita com ponteira o bocol. 
Um  chicote aparelhado  

Rcmettido pelo juie de orfàot da 
capital, pertencente a herança do 
capitão Francisco Severlano dos 
Santos Cardim. 

1849 Ouro. 
Junho 11. Uma boceta       18 

Um relicorio com cordâp •■•.       '6 
Um rozario semcraz   21/2 
Um par de brincos do filagrana. 41/4 
Um coração, e um crucilVxo. .^ 
Uma Conceição:  
Uma meia lua ,^,. 
Uma figa  
Uma memória  

v:'<^ÍJnia dita com esmalto. l 11 1;2 
2 Pares da brincos quebrados, j 
Um botão do massa «om aro de| 

ouro.  
Dois ditos para camisa... . 
Uma chave pequena  
Duas argolinbas  
Uma crui quebrada        Ii4 

Praia. 
Um par de esporas       73 
Uma bflcoto 22 1^2 
Uma dita       13 
Move colheres de cbí, e uma di- 

ta de asEUCor i. 4S 122 
Seto colborcs o sele garfos....    228 
Um aparelho para canana, o um 

aro de lunola      99. 
tima salva 34 1;2 

Re^etlidos pelojuis de rofàot da 
cidade de Sanfoí, em declaração da 
herança a que oertencem. 

Ouro. 
»    18     Um  par de brincos com dia« 

mantos  
Um dito sem diamenie  
Um par de brincos com  aljofa- 

res,  
Um dito do botões para punhos 
Um dito de bichas paru orelhas. 
Um dito de brincos ordinários. 

' Prata. 
Três fivellas para sapatos..... 
Uma dita para calção  
Um par de colxetes  
Um alfineto para cabello ' 
1 Colhnr, o um garfo lavrados; 
Uma dita e um dito com laAor.. 
Uma dita pequena  

Rtmettidot pelo j*i£ de órfãos da 
cidade de SorocaM, >em declara- 
ção dohervtçã « fw perlmcem. 

1849. Ouro. 
Outubro 20.      Um laço velho         1 

Prata. 
Diversas peças de am espadim. 47 li2 
Quatro fívcllas grandes      73 

Rcmeítido»   pela juie de orfâot 
da cidade   de Santos,  pertencentes   ■ 
a heranças   de Plácido José do Re- 
go Couto. 

Ouro. 
Novemb ro 29.  Um dobrão no valor de  

Um quarto de onça  
Prata. 

Uma moeda ingleza  
Remettidot pelo juiso de ór- 

fãos da capital, pertencente a he- 
rança de Antônio Pereira. 

1850. Ouro. 
Julho.   19.        Um rozario .,      28 

Um par de argolas      S1j4 
Praia. 

Vários pedacinhos .,...      14 

©aoo 
©SOO 
©300 
toãoo 
©aoo 

©300 
©200 
©20Q 
©20Õ 
©20O 
©200 
©200 
©200 
©200 
©200 
©200 

2©520 
2© 560 
2©560 
2©S60 

©200 
©200 
©200 

©200 
©200 

©200 
©200 

6©OoO 
10©600 
3©aoo 

24©600 
0©600 

9t>m 
ta«»800 
10«D800 
48©000 
S©600 

©300 
4©600 

21©000 
10©000 
1©400 
2©400 
7©000 
7©000 
4©000 

46©080 
IS©360 
6©400 

10©880 

2©ã60     29©440 

2©Ç60 ©640 

14©600. 
4©600 
2©6Q0 

9©100 
46©600 

19©800 
6©900 

8©200 
6©400 

2©400 
1Í9600 
1©600 
3©000 

7©0SO 
1©200 
©780 
©640 

7©800 
6©640 
2©160 

4©ooo    4iee>ooo 

s.   ©240     11©400 
©240     17©620 

60© 000 
^©000 

7820 

3©200     89©600 
3©20O      16©800 

©200       2©800 

-oi.o^*"'!^'»'° •*' thMOuraria de fazenda do província de São Paulo 2d9 jaBMro do 
1866.—O olnclaWmaior, F. J. dot Sanbts Crtts. 
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